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O impacto da corrosão é sentido em três grandes áreas como: economia, segurança e meio 
ambiente1. A aplicação de inibidores de corrosão é o método mais comum para controlar a corrosão 
devido ao seu baixo custo2. Nesse sentido, tem-se buscado o desenvolvimento de novos inibidores 
de corrosão que diminuam ou até mesmo impeçam os efeitos negativos (toxicidade, 
biodegradabilidade e bioacumulação), denominados inibidores verdes3. Este trabalho propôs a 
utilização da espécie Eucalyptus globulus Labill, conhecida principalmente como eucalipto, bem 
adaptada em regiões tropicais e subtropicais como o Brasil, com o objetivo de avaliar a atividade do 
extrato das folhas de Eucalyptus globulus Labill (EGL) como uma fonte de inibidor de corrosão verde 
no combate à corrosão do aço carbono 1020 em ambiente salino (NaCl), através da técnica de perda 
de massa. A partir da perda de massa dos corpos de prova utilizados, foi calculado a perda 
percentual da massa. Como foram utilizados dois corpos de prova em cada meio, o valor percentual 
final da perda foi calculado por média aritmética. Nesse estudo os parâmetros utilizados foram: (1) 
Tempo: 1-30 dias e (2) Concentração: 500, 1500 e 2500 ppm. Os corpos de prova foram imersos em 
uma solução de NaCl 10 % (m/v), com o extrato da EGL nas concentrações citadas. Com os dados 
coletados na perda de massa, foram calculados os parâmetros físicos relacionados à corrosão. A 
carga (Q) envolvida no processo foi calculada para cada dia de medição. O valor da corrente de 
corrosão (icorr) foi obtido pela divisão da carga acumulada sobre o tempo de corrosão (△t). A 
densidade de corrente (jcorr) foi obtida por meio da divisão da corrente de corrosão sobre a área 
superficial (As) do corpo de prova cilíndrico. A taxa de corrosão (TC) foi calculada a partir dos 
resultados de perda de massa. Para o estudo foi considerada a densidade (D) do aço CA50 como 
sendo 7,85 g.cm-3. Com os parâmetros calculados, utilizou-se os dados de taxa de corrosão para 
estipular a eficiência do extrato de EGL em meio salino. A carga acumulada durante o ensaio 
apresentou uma redução de até 45% em todos os meios em que o extrato foi adicionado, em relação 
ao controle. Já a densidade de corrente, que está intimamente ligada à dissolução do metal no meio 
aquoso, na presença do extrato sofreu apenas uma pequena variação de jcorr durante todo o ensaio, 
diferente do controle que apresentou uma perda de massa crescente durante os 30 dias de ensaio. 
Ao final do ensaio de perda de massa, obteve-se uma eficiência na proteção do aço que variou de 
27,38 a 41,94%, sendo que esse aumento da eficiência não ocorreu de forma crescente com o 
aumento da concentração de extrato no meio, o ensaio ocorreu em um longo período e, por isso, 
diversos mecanismos de proteção podem ter ocorrido, evidenciando que para esse estudo os 
resultados não estão condicionados à maior concentração. 
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